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nesspultou-se ha dias em Lisboa o cadaver d'um 
dez, 
eu não 
Prend 

jemem ilustre pelo s 

  

saber e pela sua honra tum valente official de marinha, com quem. 
io tinha relações intimas, mas à quem me la uma profun- 

o 

a sympathia, por- quem, 
grande estima turado 

tinha uma 
la com um ho- Cadinho de saudades. o tem com, dor os EO Tea Espirito alevanta- inteligencia Perior, caracter ho- Restissimo 

do, 

sta bem merecia ima o respei todos os que Sonheciam; mas 
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Ya na a na rua era real Sada 
Reno q 
de os 

aqueles 
A 
Saude 

s 
“idade, 
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lo sr Carlos 

Caros. 

ia que “eu lhe 
a, apesar de 
ter tido fa 

de viver na intimidade e de   

Fimentar ceri- josamente 
ido o encontra- 

  

por este senti 
le egoismo 
faz prender 
à quem es- 

alguma forma 

tempos de mo- 
Garios Testa a ligada a pes 

jante e todas as. 
que o via me 

os da, escola | é são esses 

e à minha me- 
Se esses tem 

sobre 
à bagatelia de é doi anos. 

ão é muito vul- 
Paisanos que. é foram pai 

   
anos terem nas suas recordações de escola a pas- 
Sape cPum ánno. pelos bancos da escola naval. “Bando cu me sentei messes bancos à estudar € 
a Rear asaenê: havia só hit Sxempio do facto se 
alia e e depois que eu de la sahi creio que o 
Beto se não repetiu muitas veres eo que havia era de um amigo. meu, ur esclnço tapar, na iminidade de quem vir 
Voo ra minha mocidade e que ha vie anos 
o 14 pelo Brazil, sem me dar noticias suas, é 
Ret ou fe poder dirige a pedira: porque 
TE sé O qhe é feito delle nem onde pára, Esse 
Tapas era 6 Domingos Maria Gonçalves, que teve 
Tobi Lsboar ui Jornal de rapazes chamado a 

  

  MEISSONIER Fauecino um PAnis NO DIA 31 DE Jaxtiko DE 189 

União Academica em que collaboraram Sousa 
Martins, Jayme Batalha Reis, José Estevão de Mo- 
raes Satménto, jornal cujos artigos provocaram. 
grande celeuma na mocidade academica d'então. 
E originaram discussões violentas nas reuniões da. 
Academia que se eifectuavan no amphitheatro de 

mica na Escola Polyechnica, 
mingos Maria Gonçalves era o proprietario e director “esse jornal, é morava Mruma casa suá 

na travessa de Santo Amaro, casa onde nos reu- 
niúmos ás tardes todos nós, que eramos insepara. 
veis nesse tempo, o Luciano Cordeiro, o Pequito, 
o Alexandrino do Carmo, o Madeira Pinto, o con. 
de de Tavarede e a pessoa que escreve estas linhas, 

O Gonçalves as. 
sigmava quasi sem 
pre os seus arti 
gos desta forma 
D, Maria Gonçal. 
ves, e d'ahi a catur- 
reira do Salomão 
Sorsusa, que (era 
muito âmigo d'elle é lhe chamava sem- 
Pre o D, Maria. 

O Gonçalves era 
empregado nas 
obras publicas e ade 
dido à Academia de 
Bellas Artes, ao ser- 
viço do marquez de. 
Sousa Holstem, de quem era muito ami. 
Ro é que tinha por 
elle particular esti- 
ma é consideração, 

Muito intelligen- 
te, muito vivo, que- 
rendo fazer rapida- 

     

  

  

   
  

  

    

  mente O seu comi 
nho, Domingos Ma- 
ria Gonçalves ten. 
tou varias carreiras: 

  

Borba onde tinha certa infsencia de- pois a careta Con Bola indo ser con: sul” de Borcogal em Nantes, “O Consulado ren- dia pouco; é espe ra do melhor colo- cação aceitou or: 
go" de chanceler de “consulado do Brazil, Foi para 1 € por lá Bcou, sem Ped tais mandar nogias, Se por acaso esta cronica Me chegar ds mãos que sele bre do” Velho com pantera da moei- Bade'e que me és cre Ceduando me oque faz eo 
Pa feito, não da- rei por perdido &s- 
Té pbsseo pelo meu leg as como ia 
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Nos theatros preparam-se muitas né breve mas por emquanto ainda” né 
PES. Ca m 5. Caros prepara-se o Fr: Lui de Sousa do maestro Gasul € apromunamvsé 4 cias de Tamagno, que deve chegar por estes digs a Lie boa; em b. Maria prepara-se 0 Altaçer Asi drai ma historico em 5 actos e em verso de 1. Jogo da Camara, 0 laureado auctor do 1 fonts Vie va Trindade preparam se à Sorte gráiie 60 Clio gio de meninas: no Gyrmnasio deve ter-se repre- Sentado, quando esta chronica 18 publicada Pres comedia imitada do allemão pelo Mou «e, vint 
“A aranha d'ouro, para bencficio do Silva Pereira e 

idades para. 

  

     

  

mê restam duvidas de: se feito como elle deve ser, 
agradaria realmente a muitos dos dille- 

   é possivel a Galli Marie fazer a Carmen em Lisboa Sem que. o publico soubesse que era 
ela, era muito possivel que à Galli Marie fosse 
patéada por immoral, por roseira, por obscena 

O papel da cigarreira de Merimée é duro para 
uma certa parte do publico, que não conhece mui- 
1o de perto este personagem, que escalou à força 
de talênto as regiões Iyricas em que vivem a Mar. 
garida, a Ophelia, a Desdemona, a Norma, a Se- 
miramis, a Mignon, à Lucrecia. A pltéi de's. Carlos está habituada a ver uma Carmen italiani- 
sada, mascarada em pessoa quasi decente, uma 
Carmen para uso de pension des demiselles, como 
lira apresentou a sr Novelli, e as suas success 
ras incluindo até à propria Patti, uma Carmen É na Carmen de sala, em vez da Cizarreira do Ho- 
tel para pernoitar do parusco Lihias Pasta. 

sa dadas essas Carmens que tem passado com 
appláuso, comprehende-se que, csse mesmo pu- 
Blco que as tem achado boas, achará más aquelas 
que não se parecem com elias, 

À srê Leonardi princípia à não se parecer, principia a dar-nos um bocadinho, muito pouco 
Sim, mas um bocadinho da verdadeira Carmen. 

E o publico escandalisou-se com isso e come 
gou à ver os defeitos da artista em vez de apre 
ciar tambem as suas qualidades. 

Nós não o imitamos:niomorremos d'amores pe: 
a Carmen d'este anno; reconhecemos que não é 
uma Carmen magnifica, más reconhecemos tam» 
dera que de todas as artistas que tem feito em 
Lisboa a famosa opera de Bizet, à sra Leonardi 
É aquella que se aproxima um pouco mais, ape: 
zar de estar ainda muito longe, da Carmen de Me- 
E já não nos 

   
  

  

  

    
  

ece tão pouco como isso. 

  

Gervasio Lobato. 
man anima 

MEISSONIER 
Falleceu em Paris no dia 31 de janeiro ultimo 

o celebre pintor francer Meissonier, cujo nome é 
universalmente conheciso. 

A morte de Meissonier é uma verdadeira perda 
para a arte, porque são raros em todos os tempos 
Os artistas do seu valor. 

Pintor antes da photographia, elle apresentava. nas suas telas, pintadas Com uma minuciosidade 
é correcção impeccaveis, promenores como nem. 
sempre à photographia consegue reproduzir com, 
à nitidez é agudeza que elle alcançava, nos seus 
Pequenos quadros pezados a ouro. 

elle sé póde dizer Maxime mirandus in mi- 
nimis, ou como elle classificava o seu estylo «Vêr 
em grande é executar em pequeno » 

E. tomando a palavra vêr na accepção que ella 
tem na arte, pode-se dizer que Meissonier 
gulhava nisso com razão porque elle sabi 
Como poucos é executar como raros. 

  

».. 
Jogo Luiz Ernesto Meisonier, cujo rei luva a nossa primeira pagina, násceu em Lyão à at de Fevereiro de v815, ra flip de um psqueno commerciante e de ra bebidas, piora porealam dee dom iveco er endudo à dica eia da say destntio Eae da prsapicas ole ração dos seus alhos dica eduenção rústica do futuro pi tor devida escaceride meios e os seus blogra- ida dizem que elle pintou copos ds quadros 

ara Es poridçad do préco débiico Panis omes Co uadrado, pira! ostentan-se nos, tempos de Estudante, ssa como pintava, de sociedade com “Timo, agunralas panos de leques, miniataras para iistate emblemas para livres, o: porque Poezada que” seu, pas The dava de 15 faneus por mé, nem para coner lhe chegava. Fi por Bro mesmo que Meistonier antes de ser 
conhecido como pintor de alto merecimento, foi 
conhecido como desenhador de ilustrações e os, Seus primeiros teabalhos este genero, aparecem tire de fi sd Noca stent tado em 1835 por Curmer, é em que coliabora- Pac ANA ao Rogioi Dasáces Lee apitos artistas notaveis ão tempo estudantes com Meia 
RB a d  Burty conta do seguinte modo a apparição de Meissonier no. mundo artístico em 1852 e de Gomo estabeleceu as sun relações com o editor Gurmes be 

  

       

  

  

  

  

Meissonier dirigiu-se um dia ao estabelecimen- 
10 do editor Crumer « perguntou a este, sem rê- 
ceios, se lhe acceitava alguns desenhos para suas edições 

Crumer olhou-o artentamente e gostou da vacidade é desassombro com que se lhe aprese 
tava O jovem artista, ao qual perguntou mui 
Penevolamente: adiada — Que Sabeis fazer 2 4 
= Isto, respondeu Meissonier, abrindo a cartei- 

ra & mostrando quatro desenhos, que nella trae 

     

  

  

Crurmer, home exiremaménie prático no se mister” e bom, contemplou em siendo os dese ah dep e Bt co e Examinado dis e A toda a hora, Tespondeu enhusiasmado: Neliônior E asim prncipiou a sua vida de ilustrador pela Hisoire de Eme et du Nouveau estement à que Se segulo nova. edição do Discos ur Eiaire Cesc, do Bossuer, 6 poemmade La marie, La Cite din Age, Piul Ve Virginia Ta ligante ineo É emario  aie Per Les Pants polo pl uni 
pgs fórum ilustradas. tambem por Gávarti 
Mounier, (Henrique) e Trimolet, os Contes Ré- mois "6" Bello pes do Agénte e Cambio O 

Modela do Artista, o Sporiman parisiense, o Pes: dor de canas o Billoplio, & Capo 6 outros Coal, fes como muito desênhos dE pasagess et oia 
Tas foram os princípios do insigne pintor que era Contderi ebRio é espuma do da caco idrrica holândena dos Meta) dos Misrés e do Dow foi em 18ts quo Meissoaer espz o seu pel enero quadro o (Salon 6 Bourpooi fenda Sia des bourgncairo o mui foro QE tecção de icardo aca e k Ape HR aval SAS A por ese, primeiro quadro, o gustemadalem to Bag ae corta de Meksontr,cuda vez mais admi ada ini av TLovaranos ha. longe à inumeração de todos of quadros do einenca pisto,  deltaremas, POR Mm, de mencionaria Pantida de dadrers O Dou for-ingier, Religiosas conulando voa elfo, Lora Um Alabardeiro e Eriediand vendido para Aedo por erasemta & fara aa o Fino dae ido por Napoleão HE por tia sa 

contos do réis e que está hoje nó museu de Lu emióurgos 
Quando as obras d/um artista chegam a alcança” 

estes preços fabulosos, O seu merito está acima dê. tod Resta tem êmrado na ordem dos gram des mestres, em que os defeitos que se Me pos Sam encontrar so generosamente Tesgatados! pe las belieas incondstarsis que os acompanham Esim que vendo Meissoder, muitos inimigos Do uiol pele ares copo aa do 
mesmos tem que confessar a superioridade do. ape memos 

Meissonier obteve no Salon toda a escala de 
premios que ali se conferem e mereceu do go: 
Verno frances o chegar a ser gran-cruz da Legião. 
de Honra, unico pintor até hoje à quem tem sido concedida HO Elevada dsnhentos Bertendia do Insttuto de França, onde entro em AUG é Succeda a Abel Pujol tsthando assento | Bi cudeiça uodecima d sta Pespetave e use ocneração Á Aessdater possuia um atelier em Paris out em Bolssps ob viveu duran a guerra franéo! RS rd SBD pao ot 
fo o corpo. de artistas que tão heroltamente se 
bateu em Buvenval onde morreram Regnault e sº Eotriram de ion Bed Manet Di A morte deste ilustre pintor,” foi registradi po? 10806 impréna. Com O muloe pesar Bor O eand perda te entes às manifestações de sen a a add aa a pa no  iperador Guilherme Ida Alem, 

Apesar, porém, d'esta prova de consideração. da belo imperador. Piava do prande arts 
Clin pondo esquecer a eusceprabilidade dA eu pu. Para com a Allemanhas € arando est Potencia Te convidar a. Prançê a. congorrer Brands exposição que prepare em Berlim part 
1896. a viuva de Meissonier foi das primeiras 2 debiaçr que e eu marido fss io mão ca corria daquela exposição: Ee rauelA Rir de Melecênicr pericDA altivez e duseridade do caracter do beu marido alma do seu amor própeio tio be ibngendi Roe “amor dl pania, Ho que de resto Hora 
Inimitavel. pintor, que tanto trabalhou pela gra pad dear do Capa Não fa guias E paia, 

Caetano Alberto. 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE sr 
            

AS NOSSAS 1- HAS DE CABOVERDE 

S, VICENTE 
E! do  promontorio, “ou cabo Verde que lhes. 
Os romanos chamaram-lhe Hesperium promon. toriuna ou arainarium Ajrica. For bimiz Fernandes 

quem” em “1443. assim, o chrysmou do ver este promontorio todo coberto de verdura e Gorondo Por enormes Baobabs ou imbondeiros, arvores gantescas que os naturalistas denominam collos- So do reino vegetal, As. has de Cabo Verde, as: “im chamadas pela visinhança do Cabo, devera ser 
tambem 26 que os comanês e carhagineze dez nominaram Gorgonidas, que se erguem das aguas 
ão sul das Afortonadas ou Canaria a 

O archipelago compõe-se de dez ilhas e alguns ilheus, é dividido udministraticamente. em dois 
grupos. O do sul denominado Sotavento contem juro ilhas =S. Tiago, Fogo, Brava e Nato, O do" norte. Barlavento abtangs seis Nos: Santo Anção, Nicola, 5. Vinte, oavista Sale Sa. ta Luzia: é proximo a este grupo quê ha alguns ilhas baixos Ras in Em um aduiravel trabalho do sr: Antonio de Paula Brito, intitulado Subsidios para a chorogra- 
pla da ilha de S. Thiago de Cafo Verde, encon: framos que «o mar d'est archipelago abunda em 
peixe, apparecendo níelle muias baleias, possuin- Ão tanilem muito é bom coral de que s6 alguns hespanhoes € italianos se aproveitam, sendo para lamentar que desde a destruição da villa dos Al- 
anrazes milha de S. Thiago, até hoje não tenha Sído erenda uma companhia de pescaria nacional.» Já aqui o dissemos na secção 108 meus livros! 
referindo-nos a um opuscólo Systema Cabover- dliano do nosso querido amigo Freitas e Costa, — 
que as pescarins. do. coral de” Cabo Verde apro- Veitavam exclusivamente. aos. italianos, porque 0 
vendiam depois aos joalheiros de Lisboa e Porto, Gomo oriundos de Veneza; é este coral adriatico é o do porto de Tarrafal na prain de oeste da ilia de. Nicoiau 
Como à nossa pravura representa o porto de 

Mindelo na ilha de 8, Vicente trataremos parti- colarmene desta ha que pertênce à do grupo arlavento, 
Fen à ilha de S. Vicente a oito milhas, da do Santo Antão, 
E" montanhosa, S. Vicente, comtudo a maior elevação. das suas. montanhas não excede 1.000 metros de altura acima do nivel do mar. como por exemplo: o Tope Galá, o Monteverde assim cha- mado pela multa vegetação. que o reveste, e à montanha da Cara de Nelson'no nonoroestê do Borto Grande que banha a vil do. Mindelo, principal povoação da ilha de S. Vicente. 
“À montanha Cara, tem a, exacta configuração. de um rosto humano, Jembrando o topete, a8 cabelliras. de 1799, 0s marinheiros chamam-Ine ha mais de um século: = a cara de Nelson 1 
O Porto Grande, ao Norte da ilha, é digno do nome, pois tem perto de uma legoa' de bocea e eia meia de fand 'oda a navegação importante da Europa para 

À America do Sul o para é AGicA tocá toda em 7 Vicente onde ha ricós depositos de carvão. O inglez cubiça-a é explora.o como terra sua, com largo pravâme para O commercio e industria Portuguêza Neste sentido e fuzendo nossas as palavras do primoroso escritor é nosso velho amigo Freitas “Costa diremos com elle: = 8, Vicente anima-se, prospera a olhos vistos; mas vive. e meda para: Sitaramente da. forçada. contribuição do estran- geiro, Importa que S, Vicente, ou ântes a cidude do Mindello, posta oferecer. regallos, commodi dades e passatempos aos viajantes € forasteiros 
que por destástio gu para negocio a visitem, Con- Vem que ahi se estabeleçam restaurantes, casinos. e bem cuidados hoteis, onde, a exemplo do que na Madeira succede, possam nacionaes e estran- Beiros retemperar para. as fadigas da viagem O animo abatido, ou esquecer por algumas horas de delicioso abandono às tormentos desen horrivel 
cousa, a que se chama eajõo: E desta sorte O Mindelo terá ganho honesta € dignamente com centuplicado lucro ce muitas sympathias o que, forcadamente e por não haver melhor os passa: 
geiros lhe deixam, Corre bem longe do meu pa iriotico empenho, — accentue-se de, vez — à ab- surda lembrança de pedir para S, Vicente de Ga- 
do Verde as dolicias capuanas cas de Nice, ou as maravilhas culinarias e arísticas do Café Riche ou do Morel Continental. Não, mas 
Uma rascerio bem montada, um casino, um r taurant e um simples hotel dos dois irinãos uni. 
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dos seriam gulosamente apreciados pelos passa- 
geiros em vansito, Não passam por á caravanas 
Sobariicas: passam viajantes, lo é, s ereaturas 
Tais. bem dispóstas deste mundo para acharem 
delitioto um jantar modestisimo, comtánto que. 
dio gia” dm tera, Seo Mindelo ves rm 
vez das baiucas sordidas que por ali se encontram, 
eg ou mais hoteis de tracto limpo e de agasalho 
Sommodo, muitos passageiros que fazem de um 
S6"Eieao longulesimas viagens, dariam por sem 
diva f cidade aiicana as hontas... € O provei 
to duma estação de repouso, Especialiso:enfer- 
igos, que só d custa de sacfício grande e enor- 
me tisto, consummam tão dilatadas viagens nas 
Eavetas dos seus camarins Iiiputianos. À par de 
fit conforto individual que nº forasteiros de de- 
Va cimpre ão. esquecer que os minotauros da 
Pavegação, moderna. devoram  quotiianamente 
Cm prosisões é relrescos de toda a natureza, com 
Verde mais do que o fibulado monstro dos laby- 
Finthos de (creia, Prover abundantemente à 
dotado: de pedra 6 mantimentos, é pos de i 
ção banalisahna é de correcto « superior al 
Cotas não o é menos a abertura. e funda 
Ceia dóca de  construcções é reparações navaes, 
Brstante ampla é bem montada, não só para ser. 
disoéds vapores que demandarem o porto, como 
Via o principalmente para meia se construirem 
ceuspem 68 palhabores e faluchos indigenas 
Gainvegação costeira do archipelago. Alguns re- 
Dacidones poderosos e” escaleres ou lanchões a 
a completaram o systema de melhoramen- 
VP passes! mas perfeitamente indispensaveis, que 
Sívicente requer 

Ene É também o nosso parecer sobre o desen- 
volvimento da Nha de S. Vicente, de cuja impor. 
Colo oceupa a publicação do governo Ana: 
rio Esso de Portugal de FARO, dando o se. 

inte movimento da sun população: 
e as S:71g 0 queidá à totalidade de 

7iSya individuos, habitantes de S. Vicente, 
Sano como de 1878 os habitantes de S. Vi- 

conse de Cabo Verde no passavam de 3a07 en. 
frelmeas & varões : 
a O on rreeais 

poa ife de que ainda ha pouco o ilustrado con: 
trcminte da nos armado; st, Antonio do 
Vaca Cara pereira Sampaio, dizia n/um parecer 
Assinado à secção, competente da Sociedade 
apre aphia de Lisboa rque o porto de S. Vi- 
de GSE Suiia porto de passagem a todos que cru. 
e Allamico, com destino à America do Sul, 
e a Raia e Oceania pelo Cabo da Bon Es: 
erança-» E 
Pero Notícias e caiderações, sobre a nossa 
Aos Ocidental do ilustrado escriptor Francis» 
A vasos Valdez, encontramos a seguinte no. 
fia bstónica da ih de S. Vicente 
a bode, Vicente foi descoberta ao mesmo 

sempo que à de S Nicola em lat,  dosã der 
DO que de Vizeu, ná ideia de que trataria 

Dos optar com gente das ilhas vlsinhas 3 al 
de a oo oo rém no se realizou, € a ilha ficou 
Coomecita quasi até no seculo XVII » 
a mandada. povoar regularmente, 

assi” cutno. as demais ilhas desertas do archipe- 
o ode rodava sô se levou à cíféito em 1705, 
od Moo Carlos da Fonseca, proprietario da 
Jeso, rogo. oineve licença para ir povoar com 
ie Casas daquelia ilha, sendo nomeado cap 
tio mór.» 
“or imesar das despezas fitas por aquele ca 

picaoamór tão superiores ds suas forças que che- 
Pad ques! 4 menicidade, não obstante os esfor- 
Sou db overno da metropole, é sem emburgo do 
Eos meenho que misto pô o governador José 
do" ja Maldonado o Ea não je olnet sn 
Si pelomeragão de umas poteas de choupanas, 
Some de Povoação de D. Rodrigo 
Sm io estavam já quasi todas por terra, & 

ab Pavia tuivor mais de 120 habitantes em toda 
nd rodo que frustou isto inteiramente 
Sano do governador Pussich de para ali transio- 
Pano do oi da provincia, querendo erigir uma 
denominida Vila Leopoldina» 

nominada Msconde de Sá da Bandeira, que sem- 
pré tom “mostrado o mais sincero e ardente de. 
e de faner prosperar as colonias de Portugal, 
an cnh 1838 que se fundasse no mesmo 
dear Dina. povonção tom o nome de Mindelo, 
dotar amorid do desembarque do imperador com 
e cito expedicionario nas praias do Mindelo, 
0 ereto galo vinte annos depois. em 39 de abril 
o a povoação, contando já bastam: 
e cia anda elevada cathegoria de vila, oa caclarscimentos prestados polo 
administrador” do concelho. da vila tg 
data de novembro de 1858, havia já quatro ruas, Couro travessas, dois largos e cento o setentá 
bitações com 1:400 habitantes » É 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

      

   

  

  

  

   

  

Hoje a cidade do Mindelo é habitada por máis 
de sete mil individuos que occupam mais de mil 
é trezentas habitações. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

COLYSEU DOS RECREIOS 
“A MARCHA AEREAS DAS IRMÃS AUSTINS] 

Manoel Barradas. 
     

      

  

Um dos exercicios gymnasticos que mais tem 
surpreendido. os espectadores do Colyseu dos 
Recreios são os trabalhos executados pelas irmãs 
Austins, duas gentis americanas que são duas ar- 
tistas consumadas, pela perfeição e segurança com. 
ué desempenham osseus dificeis e arriscados vôos 

de trapezio a trapezio a toda a altura do circo, 
assim 'como a marcha que uma d'estas artistas 
Fealisa sobre. uma  tabua, suspensa no ar, Camis 
nando na posição anormal de pés para Cima é 
cabeça para. baixo, como se vê na gravura ig. Le 
eos exereicios das irmãs Austin são extror. 

ainarios pelo arrojo e pela graça com que os exe- 
Guta la marcha aerea (assim lhe chamaremos) 
É Surprehiendente e decerto custará a acreditar 
quem o não tiver visto. 

Entretanto, como todas as cousas humanas; tem 
cação que a sclencia se encarrega de dar. 

tife American, periodico que se pu 
blica em New. York, que encontramos à demons- 

cientifica d'êste caso, objecto de tão justa 
   

  

Foi ainda nã que na America se 
realisou a exhibição publica da marcha aerea, 

Os meios para isso empregados são 05 seguintes 
Dois discos de cautchoue de 11 centimetros de 

diametro, e 15 millimetros de espessura concavos 
numa das suas faces, tem na outra um engenho 
so apparelho d'aço que permite ligarem-se so! 
Jamente aos pés do. caminhante como se vê na 
fig 3. 

Este apparelho composto de arames d'aço, ve- 
ja-se a fig. 2, ligando-se perfeitamente á planta do, 
pé, deixa à cste uma certa liberdade de movimento 
has articulações, de modo que quando o pé pou- 
Sa na tabua, perfeitamente polida, e carregando 
para a frente, faz mover uma valtula que deixa 
Sahir pelo lado oposto todo o resto d'ar comtido 
na parte concava do disco de cautchoue fazendo 
com que este adhira completamente ao pé e á 
tabua por meio da. pressão do ar e ter-se-ha es- 
tabelecido o vacuo. 
Uma outra molla do mesmo epparelho, obede-. 

cendo às articulações do pé ajuda este à levan- 
tar-se na frente, & à abrit à vulvula por onde en- 
tra de novo o ar, podendo assim o mesmo pé des- 
pegar se da tabua. 

Comprehende-se facilmente que toda a difficul- 
dade deste exercício está na certeza e metho- 
do com que se devem mover os. pés, obser- 
vando que não se poderá levantar um pé sem 
que o outro esteja perfeitamente collado à tabua, 
êm que se reaiisa a marcha. Esta difficuldade não 
é pequena e só os repetidos exercicios, grande 
presteza. e não menor arrojo, permittem realisar 
praticamente a marcha aerea com à perfeição é 
naturalidade com que a vimos fazer pela irmã 
Austins. 

Deve-se ainda observar que, tendo os discos de 
cautehoue 11 cent. de diametro pode-se avaliar 
à superficie correspondente em Io5 milimetros 
quadrados. a que corresponde uma pressão ath- 
mospherica de 108 kilogrammas. 

Calculando o pezo da pessoa que realisa a mar- 
cha em 60 kilogrammas, vê-se que ha ainda uma 
margem suficiente para prevenir qualquer im 
prefeição do aparelho ou do movimento dos 
pés que não deixem fazer completamente 0 va- 
cuo. 

— Apesar de todas estas seguranças, o exercicio é 
tão arriscado é o seu resultado tão incerto, que é 
indispensavel para realisar a marcha aerea, 0 col- 
locar por baixo do arrojado caminhante, uma 
rede que o receba no caso de cahir. 

O mais importante n'este caso é saber e poder. 
cabir bem, para não alvorocar os espectadores, & 
não. parti 4 espinha dorsal ou outros quaesquer 
ossos, E” uma habilidade emtim ! 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

— raras 

BULHÃO PATO 
(Continuado “do nº 49 

or felecidade que nos resta algo de suas con- 
veis Cos imbres talvez talvez ao. 
Pejos, em suas memorias: — ora políticas quer it
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terarias, ou artísticas, esmaltados de perfis gra: os mar, fm hn Poa pa a 
as ilealisa pela saudade, e pela phaútásia, Eu o 
Ea opa anht fe o coração beu A pa RI ee pata o po E a fes pa ese au Duo diana s dos resets eres fer 

   

  

  

vorecem n'um: baile e tropeçam num tumulo; 
aquellas mulheres que usavam crinoline e bandós 
á Imperatriz Eugenia; os versos elegiacos dos al- 
bums; as jaras de eterno amor infindo; as obras ar-. 
tisticas de pequeno vulto, mas entremiradas pelo. 
monoculo de augmento da imaginação romanticas 

é tantas silhouetes de elegantes, como já agora se. 
não veem, de uns que sabiam endoidecer incaut 
mulheres formosas. que desejavam ser endoideci 
das; homens como o Conde de Carvalhal, sempre 
fidalgo, abundante de graça, que à tinha por egual 

   
  

  

    

aunos da mocidade. De tudo isto se formam e fallam aquelas memorias. do. poeta, ou melhor aquelas duas conversas. Ellas revive o drama das Íuetas civis a praça publica e 0s cafés, onde, à maneira da peninsula romantica, eram vittoriados às bravos da idéa, novas. o borborinho. das multi- dões, o horhorinho doi parlamentos; os, nomes Gelebrados da córte, os da politica. ós das  let- tras: psrsado: Rebelo da Stº va, um est O, um classico; Garrett, um artista; José Estevam, um tribuno; João de 
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sua tão rapida transformação. Serão documentos ara. Gmia historia, 2 Pistora intima de Hoies aa, los de prisionomia diferente: sô no fa 
o ogãas pasdnts comprehenderão à seue pasa Cão só UR se encontra, a sua figora e aqua ia. 
e a Er rotas, já publicadas em tantas ias vis iv os deparam os desc. 
ds fogão. portugueza: — aquele moço, heroé 
Nada de de D, Carlos, que no Campo de 
o elegante € destro cavaleiro mas li 
dana máchia aquelle orador eminente nas 
a eh dás bernarda, agora Tex 
tao db homisio, para entrar em novo mi. 
AO clamando-o o hymno da carta ou o da 
Paso “e Menuis as paixões romanescas, que al 

    

  

    

á sua elegancias sabendo gastar e sabendo vestir, 
Eo peráil de Leão Gunhay, entrevistosolitario em 
Roma, à enflorar melancholias da sua conspira- 
Êo com o Minghei, lie que em Lisboa, sendo» 
lhe cumplice a hospitalidade portugueza, Só cons. 
pirava em prolongar a vida, na mais dôce philo- 
sophia! e outros, de quem, se não fóra a penna 
do poeta, somente se diria dfelles sobre 9 seu tu- 
mulo; — aqui jaz o rumor do vento ! Em todo o 
caso phisionomias que tiveram uma hora, um dia, 
um momento de attenção é de gloria, nem sem- 
pre ephemera, porque neste mundo fugaz, o en- 
Canto, o espirito, 6 enthusiasmo, são notas har- 
mmiosas, é recordam sempre, pois ha uma cousa. 
que tambem passa: não esquece nunca: —os 

    

Ee: 
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- 

s. vicent 

Lemos, um trovador: Rodrigo de Magalhães, um 
raposa, Fontes, um diplomata. É tantos que fize- 
ram revoluções inspiraram paixões, cantaram ver- 
sos — em epocas de lucta accesa dos partidos 
Iyrycos no theatro de S. Carlos, quando a Tedesco 
cantava, € à Bernardi suspiravas quando o mar- 
quez de X. cabeça dirigente de todos os dandys, 
da de seus ditos extravagantes à suas extravagan- 
cias inauditas, das quaes a ultima foi na camara- 
dagem de Prim, que se divertio em destruir um 
Fei para construir um outro; emfim de tudo se con 
versa n'aquellas memorias — do elenco da compa- 
nhia política, e do elenco do gorpo de baile ; da 
opera e da opereta; de Offenbach e do ilustre 
Rossini De tudo se conversa; e o poeta levanta o 
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Yeu do esquecimento de sobre mortos e mortas, fmados emquanto vivos, agora credores de uma lembrança ; e que, revivendo em sua formusura £ talento, dão relevo especial áquelias pagas — meio chronica. meio legenda. E! que o escriptor mem sempre esteve do lado das nuvens, nem sem- Pre tambem do lado da terra firme. É de outro modo não poderia succeder, pois o condusiram $5 musas todas do romantismo — a mocidade, a 
imaginação, a poesia, a paixão e a melancho- 

'TUGUEZA 

ABO vi 
rap 

o tempo é a experiencia lhe fossem transformando 
o assumpto de versos e cantos, n'elles se encontra 
à sentir desaifectado, aquelle influxo da natureza 
é do coração, que é a vida propria. Foi esta arazão 
porque el ficou, o tantos outros passaram breve. 

” que, a despeito da admir ação dos homens do. 
seu tempo pela escola romantica, não de extranhar, 
porque todos lhe obedeciam em Portugal e nos 
Outros povos, — o pocta não perdeu a sua phisio- 
nomia portugueza; portugueza na figura animada 
de olhos negros, vivos e penetrantes, na phrase. 

  

  

Academia. ! Em toda a sua obra nada ahi existe, 
que sofier possa uma condemnação:-- é um ortho- 
loxo. Respeita as amisades antigas, as velhas af. 

feições. Se vae à ilha da Madeira despedir-se do 
conde de Carvalhal, seu amigo dos annos juvenis; 
vae egualmente a Santarem curvar-se reverente 
aos pés do leito de agonia do homem, que lhe 
foi pae, amigo e mestre. Os ultimos momentos de 
Herculano, pintam a sua magoa. Eº a dor solu- 
gante de um philosopho que chora o desappareci. 
mento do chefe da sua escola, e que tão apenas. 

  

  

    

    

        
  
    
    
  
  
  

  
  
    
  

      
  

          

        

                      
                          
      

                                    
                        
  

ERDE 

ger 
foi 

qui deixamos o rapido escorso de um poeta, So da art e do pensamento, e que egualmentê 
“m apaixonado da fôrma, um amoroso do ver- Soy um humorista da palavra. Veio. do meado do Século. quando surgia uma litteratura, cujas ten- dencias e manifestações, decerto. influiram em s versos e nos seus livros. Tendo elle 0 viço Eglfescor dos à5 annos, outros escriptores mais. 

Tiosos, mas robustos é crentes, escreveram e do- Qinaram ; mas então tudo era moço: — as idéas. fo formas porque se traduziam em vulgar. Elle 
Pei Ma corrente, sem todavia faltar com a indole Bropria, a que chamavam inspiração, & que outra. Qusa não é além do feito individual no crêr, no nsar e no poetar. T'eve esse Feitio. E mesmo que 

  

E" 

sonora, cantada, imaginosa, na simpleza de seus 
Versos” que por vezes relembram à canção popu- 
Jur “pel atu remo, melanehoia afectos. 
ER porque o festejaram nas salas, nos semana: 
rios de letras, nas regiões mais aflastadas de nos- 
Sao montanhas, onde sos scrões à gente móga ora 
& ouvia, ora o recitava ao piono. 

A Esta Tuz deve ser visto, O homem, que prin- 
cipiando de ser um poeta de devaneios, progri- âÊ do, fuul conto, lama. aas formas do sonho, dos. irúbalhos literarios é uteis da idade madura, em que é obrigação do eseriptor dar a seus conter- Bancos, mabs que o perfume de seu talento, a sua 
ibre seu Irusto, De tal sorte procedeu 0 poetas é Siva de exemplo “os. seus trabalhos sérios” há 

    
Se encontra resignado por lhe ser crença — a sua. 
immortalidade. De resto, assim em toda a sua existencia. Sempre viveu com os grandes, e sem- pre viveu pobre. Convidado para deputado ea ser 
vice-presidente da Academia, de que é presidente 9 eissempre recusou Homem honesto, à sua hon- 
radez, reverbera em toda à sua casa, onde lhe 
confinram para o serviço domestico duas crean- 
gas, que apenas viu crescidas as assentou é sua 
mesa, ao lado de sua irmá, uma santa velhinha, 
que 0 adora. Quando dmanhá descer so tumu- 
lo, irá escoltado destas. recordações, de muitas 

A Decada KI de Antonio Bocarro = 2 vol 
Llvro das Monções — 8 
Cartas de Altotso 

  

  

   ibuquerque — 8 vol.
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saudades, e da poesia de seus versos, que ficarão 
sempre repetindo:— foi um aventureiro do bem 
é um servo da virtude. 

  

Lisboa, 25 de fevereiro de 1891. 
Gonde de Valenças. 

—apeagee 

SUICIDIO 

  

Emquanto a dligencia esperava no A... os pas- 
sageiros que almoçavam, fomos nós andando es- 
iráda fôra, para aquecer 0s pés, e estender as pernas. 

“A manhã estava fria a valer, mas linda como, 
costumam ser as manhãs de Inverno, quando o 
Sol brilha radiante, iluminando ml pequenos de- 
tálhes da paysage, que se estende com uma ni. 
úidez adoravel de linhas e contornos até nos mais longiquos horisontes. 

aminhavamos silenciosos, a imaginação embe. bida no soberbo espectaculo que à natureza ale. 
gre é risonha desenrolava á nossa vista. Aquelas 
massas verde negras dos pinhaés, contrastando 
com 0 verde. esmeralda das. pastagens, a alvura 
deslumbrante dos casaes sobre cujos telhados es- 
piralava, O fumo tenue dos lares acesos, o tom 
azulado das montanhas que ao longe «e recorta- 
“vam caprichosamente sobre um fundo intenso de côr, tudo emfim. inftrava-nos no espírito uma doce e pacífica alegria, um anceio doido de ali carmos eternamente ' absortos, abysmados na muda contemplação da natureza creadora, como. se, aos vinte annos, já. nos sentissemos fatigados da lueta pela vida, Como se nessa edade feliz, já o espinho cruel da amargura nos tivesse ferido de morte! 

O meu companheiro quebrou o silencio, e mur- 
= Como isto é bello « como me sinto feliz ntes- e instante! Electivamente a physionomia do João era mui to difiereme da que eu estava acostumado 4 vêr. Sorriam-lhe 03 labios; havia. brilho maquelles olhos verdes, habitualmente amortecidos, eis ru gas denunciadoras de Um grave e precoce solii- mento tinham desapparecido como por encanto Iria eu emfim, entrar no mystero daquela existência tão clrta ainda, mas que do certo, já por mais de uma vez teria provado do calix da amargura xi possivel, seria conto mesmo, se houvesse mos tido tempó, para confidencias m'aquella ocsa. sião. De epiiodio em episodio: aquele homem ter.me-hia contado a sia vida, Que e agora rs Teverente. approveitaria talvêz, m'esta lebre de escrever alguia cousa, para encher. umas colum- nas do jornal, Abençoada diligencia, que chegaste a tempo de impedir que eu commeitesse uma indiscripção, porventura prave ! E 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Quebrado O silencio, a conversa cabiu natural mente sobre episodios passados da nossa vida de estudante, que em breve tempo abandonariamos. Eram reminiscencias da vida de bohemio que glle durante largos annos arrastára por essa Lis- doa, longe da familia, no convívio, quasi sempre pouco agradavel, da gente das casas de hospedes, que enxameiam os bairros mais populosos da ca” pita À; notes de pagode, as orgins baratas do alcan- ce da sun magra bolsa de estudante, às pequenas. miséria» motivadas por fala de dinheiro nos fins de cada mez, tudo isso elle conhecera, tudo sa. bia avaliar, & tudo recordava agora com tanta saudade quantos desejos tinha outrora de acabar depressa à massada dos estudos Todos os seus companheiros lhe passaram n'es- se instante pela memoria, e de cada Um mê ja di sendo o destino que tivera, até que por fim falou de alguem que eu tambem conhecera —E” verdade, perguntei — que é feito do Vi- conte? é — Emigrou. Foi para o Rio de Janeiro € não sei se é vivo ou morto, 
— Era doido, aquele diabo | 
T Como sabes Irequentou dois annos a cadeira 

de mathematica é de ambas as vezes ficou repros 
vado. Desgostoso, abandonou os estudos e 1b-toi 
Para o Bratil procurar fortuna. À ultima vez que 
Elle foi a exame, deu-nos bem que fazer a mime “ 
fo Leal que eramos seus companheiros de casa, 
Tinha manias o Vicente, e nós sentiamos que em. 
uma bella occasião teriamos de communicar à 
Sua familia alguma notícia desagradavel. 

Nesse dia ão entrar em casa, encontrei o Leal 
e à patroa muito apoquentados é impacientes pela 

  

     

minha chegada. O Vicente de volta da escola, vie- Fa ese & acabrunhado, icharase no quarto de onde Sehiu pouto tempo depois, levando alguns livros & deixando uma carta para mimo Abri a carta immediatamente e ias seguintes palavras que fielmente conservo gravadas ha me- 

«Amigo João 

  Se não me vires não me procures, antes gene- 
flecte perante o creador é ora por mim. Teu ex. 
tincto amigo 

  

Vicente.» 
Ab, meu amigo. se lá estivesses naquela occa- sião hão te ririas como agora ris. da carta do meu   

extincto amigo. 
Escusado será dizer-te que não genuflect peran- 

te o Creador, conforme elle me pedia e que im 
amente disse ao Leal o que se passava. 
im suicídio, exclamou elle, desgraçado Vi- 

    

eta! Nada de exclamações, vamos procural-o. = Procura é Aonde ÃO aterro, respondi immediatamente. Não sei porque ime lembrei do aterro, mis a verdade é que se alguma vez me passtise pela mente à idêa do suicídio, correria deito ao Te» jo. Seria mais barato, poderia reconsiderar pelo Saminho, é alem disso, inda tera probabilidades de ser sro a tempo por alguma alma curidosa Isto passava se por ola das duas horas Todos tinhamos ido à exame nesse dia é ainda não tinhamos: comido, pois bem abes como se almoça mal nas manhas de exame. Apesar de es. RAR panbia do Leal, que nesse momento preferia de certo ma a tlsçã, à um paste beira rio áquela hora de calbr, em busca do desgraça: do Vitente, como elle dizia, ha poucos. Sé Chegados ao aterro perguntánhos à uns catraei- ros se tinha. havido algum suicidio, se um rapaz Eres ie A essencia = o “Nada, apenas na vespera, informou um dele 
Does iveco clico o afogar aê Em GANHA Gi eDeuta dos Mares, Org EebO [ PONHO O E cal mio imal humos ado, estou para assadas. O que for soa leve o diabo: 6 Micente que, aqui para nós io vagrito com a prend É deixounie 36, entregue ás minhas infencufe- ER Séguio, meu caminho, philosophando com os meus botões, sobre” o piacedimento do, Leal, é Considerando que” o Sentimento da fome Gra ha Verdade superior a todos os outros sentimentos, Quando dei por mm estava em Alcantara é ares: eita do Vicente tada sabias Farto de andar, € vendo que seria tolice ir mai longe, volei à caminho dê casa já meio dis: posto a fel perame o Crcador, para ai 

“Que diabo ! já que o não podia salvar cumpri- do menos a ui lima vontade. “Ao. pastar pela. rua do Arsenal, não consegui vencerime, DA travessa do, Cotovelo partia em Eeiro de jscas tão agradavel é consolador que eu não resiste entrei na taverna pela porta dos en- vergonhados : No pódes de certo imaginar à minha surpreza, Sentado à uma meza, à Face congestionada € O olhar vago € Baço, que nele demuneiaçam um. Estado mto prosimo da embriaguez, o Vicente preparava-se, para esvasiar um enorme copo de nho que tinha à sur rente, Tdlora!” exclamei, correndo para elle; que de dis y at sim) o suicidio, balbuciou, lá vou des- cança ». Bem vês úinhá fome, empenhei os ros, comi bem, bebi melhor, e agora meu amigo A exornidada Estava mesmo de todo. . 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

À fguisalhada da diligentia, interrompeu-nos à 
tempo. Subimos para à imperial ao mesmo tempo 
que'o Gocheiro nos dizia com ar de galhofa: 

= Safa! julguei que só em Lisboa os havia de. 

  

té ás portas da cidade, onde nos sepa-| ramos, no trocamos mais palavra, o Jofo de no- 
vo embegui suas cogitações habitunes, eu pen- ando na venturas que ses, esperavam! em casa E Pa queira eéra cas passaram, Pastaram para sempre: 

JA 

SCENAS BURGUEZAS 

(Continundo no n.º 437) 
vit 

Constauencias maruRaEs 
Mario ia conhecendo a necessidade de se affas- 

tar da casa dos Carrilhos. 
Ema escrevia cartas ao seu bom irmão Mario, é 

este raras vezes respondia, porque lhe eram entre 
gues por ella propria como consultas em que se, 
pedia o auxilio da sua experiencia do mundo é 
conhecimento das cousas e pessoas, e servir-lhe de 
bussola no pelagro da vida. Assim decorreram me-, 

      
  

  Vi dia, Ema, teve um attaque de hysterismo mais grave que todos os outros porque em segui- dia se lhe manifestou a phúsica, Nário Guerreiro lembrou-se de um expediente para Selvar a Ema Escreveu uma longa carta e nella revelava á soa querida amiguinha Ema o amor que ele se appostara por uma menina, pobre como elle. € one Me pedia o seu bom conselho, Porque eile esolvera não tornar mais a ver essa menina, Áli- mentur esse Amor era tortura-se à si, € sacrificar “a pobre creanca 1» — que lhe dissesse à Ema se ale devia ou não deixar de frequentar a casa da ola da sun amada, Ema percebeu tudo imediatamente, com es- sa extraordinaria lucidez que seintila nos doen- 
tês “assoberbados, pela. febre que os mina lenta: mentes E dois dias depois recebeu Mario à se- 
guinte cartas 

  

  

«Meu querido Mario 

  

«Percebi tudo, Não Mario, não deixes de vi am como perpie E abri conter at ste bel redor Prosedente como hósiea 0 mais digno Súnico a quem cu posso amar. Tu fizeste sofier muito q tua Emo, durante tanto anno ! sem nun- Cafe diretos ds adivinhavas o nto santo e Erúfido amor que ela. sempre te -dedicôn F Preciso quasi que cu to divessel. o Afinal cos Tieçou de zeinse luz. po teu espirito. É quando Gute disse ams de ontem: aCompreliende: Femme é tão dificil que. não devo queixar-me domina ententrario fic dadopilembraete es reNTo Ha dias na tua carteira. É to não Snia= ira a pen que mo deste ao dizer que a nias dem estavas Mais do que mim SMleu sempre bom e querido Mario amo-te co- mo só He poli amar o que é justo e grande; Por que ta ot ado eric de abnesasio, a ponto eek nurica poder pagar Os sacricios que por is tens foto, Olha, meu Mario, tu tratavas me Corto Urna Ereutça 140 me contiderhvaa alias fa do teu grande eépiito E a peova é o que tu escreveste Sra mesnia carteira” de que falo, em Fesposta ão meu desesperos prova dá tua reserva ainda para comigo. Ora” rêgorda a tua respostas comprehender-e não. & diicil porque ha tua propria. parase Fevelas o que pretendes e onde apa está a folicidade, Mas quândo se dominam Ex senúmentos proprios: melhor se póde não conhecer os alheios “Oia sabes fstê muito mau para à tua Ema. E foste imau porque ingias desconhecer os meus desejos, vendo tu que a ja morrer se tu me não opelastes O que eu tâno anciava por ouvi de ti TAmeite, Muito e sempre, & nem tu caleuas quinto goi por. tér de Bngir amor por outro, Para ver se tu sim te decidias e para os meus Bão Pepararem no muito que te queria. Não re: Dag a enem ess dio cu oo despeito Rfigendo! que da ale janela á pessoa que 
a sabias ; Ê CAR mas quando vique ia morrer ifuma lucra superior às minho forças não ese, Aqui tensa Fabão porque te escrejo. O Leu dor, posém, vae resarcir-me de todas as amargução de toda esta maldade, oh! nunca o fico, Set esse amor que me Solou dam to eritmio impGsivol a vidas Ber Viste si a fes res o desanimo, O remorso de culpar imnocentes, a desconiahça & desamor que me parecou ini PoE ade que Nie ode isdlara mo do tido de Todos, iara “palavras imetava-me Vem vem empre emquanto eu estiver doente! porque às- Sim Como Sabem que és muito meu amigo, não notárão que venhas ver-me amindadamente: Vem o mais cedo que puderes meu querido Mario “Ainda me pareçe impossivel sudo isto 1 E tão inesperado gozo de que sinto innundar-me a alma que" chego. ver mido desta felicidade | Meu Sinto amor] fu sempre te amei ouves? sem: pref: «ABI tu proceder como o homem mais 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



                  

  

  

     
  

  

  

O OCCIDENTE, 5 
honrado, é digno por iss crificio de toda a jsso que, essas só existem, quando sabemos que — Ingrato, dizia, depois que é deputado nunca minha vida. 97? Por iss do sacrificio de toda a (So Qu Ccum porem quando não teem de=. majs aqu veio, padeus ! responde que vens muito cedo ! sim? - Dabi em deante pouco ha a perder, — Não era assim. Porque elle affustava-se justa- fiboriador espera a tua resposta. E eu serei com- . nem se aspira a mais nada, porque a ilusão mor: — mente quando se chegavam, os que nunca, junto Pletimente feliz Feu. O mundo fica sem netão sobre nós pela ra-— d'ella, se haviam approximado. «Ti E “a para sempre, Ema.e gta carta deixou Mario como que assombrado. a impossivel recuar, Tinha de acceitar a situa- São como ella ara ; pa desenvolvera uma superioridade de es- Bigios “ma finura de sentimento que obrigou de- pslamente o Mario a entregar-se lhe, E amou-a, to ia Um amor submisso com lagrimas e encan-. Wa M€ ninguem devia perceber, Com uma palá- gejrostrava-lhe ella o paraizo. Com a mais li- feita nuvem que. ensombrasse a fronte de Ema êgava-se o parecer de Ma joÉQMO era grande e súnto 

  

  

  

  

  

uclle amor ! Dese- Slla era ordens para elle, E se Ema duvi- 

  

dava é seu Em Heceitar ou recusar qualquer favor do 
mae Impossivel. Não, não quero... custava-te 

Mais el É às elle insistia para a convencer de que Dão hesitar ante. qualquer sacrificio para Meg he agradar. Os menores Siam “ao a   nlados de Ema pare- Mario desgraças ireparaveis. Sem des- 
  

Bosto que 7 São uebraria a penna. e abuteria o orgulho se ndo Sesuno fosse” clevar-se sem à Ema no seu     
  xs Que lhe importava, à elle preço de Gio Sncriicios prestados, sb ela Jhros agrade” ii aimirando-os É E, nha” tanta 18 m'quélie af. queue ella chamava. xo nosso Santo amore Avtshegou, como Balzac, no excesso de trabalho, e adfar amorte, Ria-sê dos perigos e do pezó 

oseadisa por psi penosa que fosse, por isso que 

Ela ido nata O cansam de Ema se lhe apagasse de repente no 0 eahiria como que lulminado. 
sentigus (OTA até ali sincera e Jeal, por isso os, cio tos hão tinham ainda profanado rúnta adora” Sig Onde 9 coração vive soberano não É neces: imaginação para alimentar o fogo sagrado É jerditia Com simplicidade « - Precio de ty não 
refgnimos fortes quando são dominados não 
sa vi. Assim aconteceu ao pobre Mario. Nes. ng St assim, de intimidade, a alma emrega-se € 
dende Emancipa senão por vontade ou imprevi- 
Cora pessoa pa RE um leve tom. Ea iedade nos olhos de Ema para que os de Pórdessem a intensidade alva, Nos animos 
ela foro, VESPOtico este natural dominio: vencer E orsalda Hraquesas e absogontar do começo da sua mocidade já Mario rebonifodo o Seu amor em Ema ! Assim com 

paz de q Se que se ella o trahisse elle seria ca- ore Matar, embora, lavado cm lagrimas, em- eli gg JO coração nfogado em magon. Mas se sevçje tornasse alvo justificado do seu desprezo, 
na,“ St-iam as lagrimas, porque a dr seria eter- 

    

  

  

   

  

     

  

  

  

re   

“la fosegsilectido e serio attrahio-o de todo. Se 

use! à viver da ternura de Ema e do vaio quando se achava junto dela. Na 

ria SUE se foz paixto. E que Amor fre AR Miracão umbravam uma paixão sincera de ad- 2ia à Embed grande alma de Mario. Em uma di- 

  

seg itumo 

  

  

  

Santo 6, OS dois uma absoluta confiança. Que Mart grande amor o “Psoluta confiança, Q Fis e lNAZi vivia. exclusivamente do seu sor- estadia em que a Ema fosse falsa ou reser: amaiia Perdida no conceito delle, porque a querer tinha sido para os dois ama chama ca Juana lhe não accendera os sentidos, de o go SE ama assim, O desengano chega tar- fio cemação sá te deBpedasa de encontro 20 a da venigador quando nelie se enterra a ada- Mão ha cidade. [sto succede uma vez, é nesse din 9 nosso o, UM horrivel desmoronamento em todo Faio, quest: a tambem um assombro, como o do o dê vo idltancamente paraysa toda a fane- esioiity= e eis porque o desengano excede “tencia humana, Então não ha lagrimas por 

  

  

do se encontram nos sitios em que foram ditosos. 

algumas mulheres se sabem servir alcançando 
aprovetar-se do que, ordinariamente se chama 

de uma tentação irresistível 1 

a assim que Mario Guerreiro lhe pertencia. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ao conseguira pouco a pouco espacar as 
sons cias até o atistar quast de todo da casa 
os Carrlhos, além de que uma notícia inesperas 
da justificou, no seu espirito uma completa sepa- 
Fasdos um parente de Eua que estava vivendo 
havia largos annos na ilha de S. Thomé fallecera, 
deisandodhe a ela uma fortuna não inferior 6 

ido de setenta contos em moeda do reino 
Estava pois senhora de uma boa riqueza a Ema- 

sita 

    

     
    

  laviam decorrido mais de quatro annos depois 
dos factos. que temos descripto. Mario Guerreiro 
omara-se jiralita polúico, deitendendo as dou: 
trinas democraticas e cra ao presente director de 
um dos principaes diarios do paiz. Logo no se- 
gundo anno de jornalismo veio eleito deputado 
às Côrtes, “ 

Ema cuja vaidadesita se ferira por Mario não a 
procurar aceeitava agradecida a corte da turba 
de pretendentes que lhe cahiam aos pés em gran- 
des demonstrações de respeito, promeitendo, to- 
dos, suicidarem-se caso Ema lhes recusasee as 
respectivas puixões. E, por isso ella tinha «uma, 
grande zanga» quando via em algum períodico o 
home de Mario. Guerreiro seguido de elogios ao 
talento, à figura ou á voz d'este orador parla-. 
mens 

  

Um dia, à saudade, o nervoso, é o desejo por tal forma invadiram e envolveram'a Ema Que RES pude res, resolvendo a famila que rece fia uns ita de admaão runas do pr 
cam caminho. de 8, Bens Marios. 
“Cn 

à fo- ento. «ver, ouvir, 6 nosso 
  

  

Manoel Barradas, 

  

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Processo ve onuivração—Na Revue Sejentif que vem o processo sepuime:” Se houver colie úm bom relogio dlaibelta, toma-se 6 relogio na Palma da mi fazenaoro rodar até que ea da gombra de qualquer objeto vertical lapis E ca, CS) passe Pelo Eemiro do elogio e 4 metade dePbora que fr. Se lorem 3º ra será gobro O ponto 1 hora é meiz quê desen ps. destas à inha de sombra; se fotem 10 HOba e mei sobre o ponto das É horas e um quarto cre Jsto fito o diametro XI VI 36 achar nadiross ão N.S e por consequencia estar-se ha perfa famente orietcado: Para comprehendor o que deixamos dito, basta considerar  noRt relogio Como se ele Tosse una quadrante ou relogio dé solo À Sombra. do Suite tica, colocado ao centro, desviando-se” ag de ciretmferendia pos fra au portanto Ga st do. nto do arco deseipto. pela pequena agulha, porque esta mede 12 horas (em vei de 24) pará Hesdrover a cireumférencia 

  

  

  

  

  

À rruognavuna. — Processo de gravura á ponta de Jogo inventado por M, Peri, ou antês per. eiçoado por elle, Brocúmao inventor que desde logo que o pros cesao Se espalhe no estrangeiro penstrará profus damente na industria nacional, té 
Os que se teem dedicado à 

fogo, não tinham a seu serviço senão ds instrus méntos especialmente crendos pela cirurgia quê M, Perrer foi o. primeiro que os aplicou à gra vara sobre madeira, Esses instrumentos 

  

gravura á ponta de. 
  

  

  ipresentam muitos incon- venientes que o utensilio inventado por M. Périer. trata de evitar pela sua disposição simples, pra- 
tica, facil é igualmente util aos artistas, aos in 
dustriaes é aos amadores. 

Os lavóres feitos por esse proccesso em mé deira, em couro, na tela, em veludos, de algodão. & seda, são de bello relevo « de magnífico cfeito vista. 

  

  

  

  

Fsnávuras E rapri-— Fala-se muito actua) mente, no mundo mit allemão, da substiasto da clasica ferradura por outra feria de papalceiso primido que, junta a uma elasucidade Pateta Foz Voravel à propriedade; muito aprestavel dese tucz mins aço da agua dos lqudos dos Estabulos. E, segundo o Buletn des fabicants de papi algumas noções sobre 0 systêma dee dra far Bco de fesraduris À noya ferradura compõsse de algumas folhas de papel sobrepostas umas nas outras e” tormadas impermeaveis por meio de oito de terebentina À colla deve ser &special, composta de terebentina de Veneza, crê, goma Inca e oleo de lago o ibangírico. Tomam-se diversas folhas de papel, cortadas em Curva, colam e primeiramente 6 'srerses lhes osoito orfcios. É o objecto em aero suecas: sivo, submetido forte press hydraulica é logo que esteja secco tereinido à mi, Pódem ainda fazerem-e de uma massa de par pel mistorado de saibro, terebentina, gomina ay oleo de limhaça e Ithargyrio contimindo-se tudo em uma prênsa de manera à gbier poa des. Secação uma massa perfeitamente homugenea. é impérmeavel, Mas experiencia prova que fer: radura assim preparada" é menos Fesistente é me- nos elastica que Aquela que 6 fas com lolhas do anca com e resto Ama é outra pódem applicars os cravos usunes, ou por meio duma colia com- posta de alcatão mineral e esutchoue. 8, 2. 

  

  

 



O OCCIVENTE 
      

  

REVISTA POLITICA 

Pareeo ter-se vencido a campanha do empresti- 
mo, pois foi assignado no dia 26, do mez que aca- 
Dori, o contracto provisório, e dizemos parece, por 
esso' contracto so chamar provisorio porque ha um 

  

     
  

    

es no pa joe end 
Spa po a la retificar, cundicção sem a qual o emprestimo não e renlisário, coa já tivemos ocensi£o de referir ava mossos leitores Dependo, pois, das camaras o emprestimo tor- nar 86 ou nã ti fato consumido & é sobro isto ifiatam algun receios, Attentas na ro- o quo, oral eat Fazendo à rensa, para que aº disciplina” dos partidos be con. Jerve fl nos bens chefe, que estão do necordo em que o emprestimo seja approvado, visto não se poder arrar jar coisa 
melhor. final a palavra disciplina nun- ca teve tanto gasto como neste momento em que a mesma par Javra. pareco andar tão fóra dos 

  

        

jglgmento do oplcados na revola militar do rt, julgamentos que. prineipiamam hontem cm conseilia de guerra e qe estão ngugando a curioi- dado publica com às variadas versões quo correm a ste respeito. De modo que à attenção publica não tem mãos a “despertada por todos os lados sem suber para. 
m lado vem telegramas de Londres que ora inquietum, ora tranquilicam, do outro reeetamese novas revoltas porque o governo manda estar as tropas de prevenção e udopta disciplinares, agora 6 0 emprestimo que está con- trnetado, quê ainda não esti, € as conferencias auc- 

ccidem-so por dins e dias até. que emfim surge um reto provisorio e depois de tudo sta vem à abertura do parlamento muspendor todos os espiri 
tos na mais Neta anciedlado do sabor como elle pro- eder, em presença da iuação normal em quenos 

QN em Bos do tudo isto lamentamos uma coisa e é que os 45:000 contos do emprestimo sejam ape as para. consolidar, pola milesi vida ant, o que. corresponde à ficar sem vintem com todo o aceio 

  

       

  

  

  

    

João Verdades. 

COLYSEO DOS RECREIOS 

  

Apa 

CERs ER ad 

mr po RO nata pp 
ERR 

o nos altimos 19 amiga d contracto que 
é feito por 35 annos, pe doe O governo poderá dar por fudo o eontrasto ao termo de 16 aos, se nas Ne convi, mediante un ndemnisações que de is cem tens Cn ER ada 

e Contractadores do monopolio emitirão obri gagões do. 00, francos, garantida polo tbsaquro, GRE nd o AG ns que E emprsm ão entregando por Emqnao o presta eaa amis de 62000 contos porque oe restante pareca o são reser tados para as cano Stone ara Secerom no estado no O juro das obrigações garantido pel tsouro & do Ta por cento e aquelas amor tisvio eat 
Bão tas, sn Feto na condições do emprestimo, tendo ts alerações ed monaol do ez aonde 6 govaroo quer anbmeites apra o Be qe o over user É pprrção 

cida dA rtoceupação do emprestimo tem distraido 
un peneo à attenção publica da questão ingleza, o po ção tunbem 80 tem fizado mais tos 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

        

   

  

    

  

  

A «MARCHA AEREA= DAS IRMAS AUSTINS, 

dessa 
PRPPPPEEEEÇS 
RESENHA NOTICIOSA 

Esavanna Famnceza-— Entrou hontem no Tejo una esquadra iranceza compostá de seis vasos de guerra, ob" o commando do vice-almirante Ger: 
Fair E que Gada” em vagem de insrucção por varios portos do Meduerranco. 

O húvio almirante desta esquadra é o coura- sado laengo, oniuio de madera é lançado do mar em 
Tem 6 comprimento de 86,20 na fuctuação ; 

178.49 de bossa & v0m57 de pômtal com à déslo- 
SS! dE 7187 tonto, Andamento de 1 
milhas. “Pt uma covraça na flutuação que varia en- 
tre 18. 10 cenimerros. 0 gu armamento Gota de 4 pesa de ayeem 
e Sp tondiadas do 24 cont é 16 toneladas, 4 de 
So Tone E tênciadas 6 7 de ra certo todas de 
Eder pela. culatra, A. sua guarnição é de G7o 
Praças: rem duas mathinas horisontdes de tirante 
nvérido que imprimem movimento à dois hei 
cs: Custod cerca do 17000 contos, Reguimo outro. couraçado de Ferro é aço foi lançado “o mar om 1885, Mede 85,30 de com- primento na ueauação, 1ó» de bocea e 035 de 

     

  

pontal. Desloca 7:168 toneladas e tem duas mr 
China” compound de à eylindros alimentados por do caldeiras é 3o fornalhas: O seu andamento é dt 
4a milhas, “Tem duas torres couraçadas com couraça de 
or45 que montam duas peças de o=4a e 7 neládas, Mais 4 peças de om 10, 10 canhões rev 
vers e 4 metralhadoras completam o armamento 
deste mavio guarnecido com 353 praças. Furieux, navio guarda-costa, construido dé 
fegro é aço, feito em 1883. O seu comprimento 
de 72º88 na fuctuação com 17avça de bocia é 
78,31 de pontal, Deslocemento de'5:560 toneladas. 
“fem dois helices e machinas compound de 3 ey 
Indros verticacs alimentados por 8 caldeiras co 16 fornalhas. O seu andamento é de 1,392 miles 
Custou proximamente 930 contos, er RR 
e orãa e 0 seu armamento consta de duas torts | 
couraçadas com chapas de onq5 tendo 0 conves | iambém Couraçado Com chapas de e q ge 
As peças são 5 de 09.34 e 48 toneladas, 5 
milimétros € 10 canhões revólvers e a guarnição de 248 praças. | 

Lance, torpedeiro aviso ou caça torpedeis | 
todo de aço e construido em 1886. Tem o com iimento de 39,20. 08,75 de ORE 

ca e qe 10 de pontal. Desloca 3% | tonejádos é o" seu andamento 4 
de 18 milhas. Arma 4 peças 
47 milimetros de tro, rapido é 
S/ metralhadoras. Tem 2 tubo Jança torpedos e a sua gua 
ão é de 49 praças. 

Edmond Fontaine, torpedo de 2 classe, armado com à mé. 
iralhadoras. Tem 6 toneladas é 
uma, machina. de 145 cavalê 
nominaes com o andamento, 
2o milhas. À sua guarmição é 

orpedeiro 130, de 14 clas 
com 78,5 toneladas e uma macbt 
na dd 225 cavallos nominaes. 
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O Instituto, — Revista Sat 
sea e itmcria é Comb XXXVI, segunda sente 
com os. seguintes artigos ão de” Sapiencia, pelo dr Lab] 
Maria da Siva Râmos ; Facul 
des de Theologia (Addendali 
Abastecimento d'guas em 6 bra, por A A, da Costa Simões Questão enre José Anastacio Ganha o José Noniiro da Rocha ; Cao es colcoptéres du Portugal, por ML Paulino dt 

Oliveiras "Francisco. Vieira Lusitano. (Aporik 
mentos 'biographicos), por Julio de Castilho; 4 
tristezas de Ovídio Nato (poesia) pelo viscoi 
de Seabra ; Presttos e procissões da universid 

   
     

  

   

    

    

  

a por António José, Teixeira ; Cartas Escolhi | 
Sr bs, Fabuistos portgueres (esboço | 
XVI, Francisco Freire de Carvalho, por F. Bi. 
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